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Kealisa-se lio doinillgo a eloiçuo municipal, E nesse dia que o Povo do concelho de Faro, por meio do seu direito de voto, escolhe os representantes do muni¬ 
cípio. e’ nesse dia que o Povo, procedendo bem ou mal, dá ao concelho de Faro bons ou maus administradores. 

O Partido Democrático apresentou a sua lista de candidaturas, em cujos nomes figuram CÍdadflOS llOneStOS, de representação SOCÍal 6 reconhecida atividade. 
cidadaos que sob sua honra se comprometem a fazer a mais correta e produtiva administração em favor deste concelho. 

Vão eles á urna, como fieis correligionários desse grande 6 iliveucivel partido, que Ó 0partido do futllTO, e em nome dele esperam secundar no concelho de Faro 
a administração vital e honestamente assombrosa do maior estadista que a Republica Portugueza podia ter. 

O P ovo já conhece os candidatos que neste partido se propõem exercer o cargo de vereadores da Camara Municipal de Faro e já estará c ertificado de que cxigi-los melho¬ 
res e exigir o impossível A’ urna. pois, em nome desses candidatos que vão dispostos a fazer uma gerCUCia puramente republicana,á faOedaícift da justiça. A'uma, em 
lavor dos candidatos do Partido Democrático, este glorioso partido a quem a Patria Portugueza deve a sua independencia e o resurgimento da sua vida financeira A' urna em fa¬ 
vor dos cidadaos que no concelho de Faro representam esse colossal partido que em si vae integrando as maiores forças da nação. 

A’ urna contra os falsos republicanos, contra a reação, contra o infame desejo que as oposições manifestam de desmoralisar o reeimen e snbver- 
ter a nacionalidade portugueza. 

A’ urna contra a união mistificadora de cmco partidos que vergonhosamente se coligaram, nesie concelho, para combater o Partido Democrá¬ 
tico, que e o partido da ordem, o partido do progresso, o partido que todos os bons portuguezes devem auxiliar, porque a eie se devem as melhores leis. como por 
exemplo, a que expulsou os jesuítas e aboliu as congregações religiosas, a da Separação, a do registo civil obrigatorio, as de Familia, a dos acidentes de trabalho etc e noraue a 
SnpepdtSa TbAfinnrrígT0S ™,aií| avantaJados> em. flue sobejamente se revela o grande talento, a pasmosa atividade, a incomparável energia e o inexcedivel amor pátrio doin- 
r &ne estadista dr. Afonso Costa. E olhar para a maneira extraordinariamente admiravel como ele tem sabido manter dentro e fóra do paiz o prestigio da Republica E’ ver como 
fez resurgir as finanças portuguezas, creando no estrangeiro uma corrente de simpatia e credito, que nos causa oro-ulho. F F S epu uca. c ver como 

A’ urna, pois, em nome da honestidade politica e administrativa. 
Eleitores! fcêde reconhecidos ao estadista que tantos benefícios tem feito á nossa Patria! Dae incitamento ao homem que nos tem salvado da 

desonra e decadência. Votar contra a lista democrática é íerir o dr. Afonso Costa, é desanimá-lo na sua obra gigantesca, é desacreditar o regímen, é au¬ 
xiliar a reação, e concorrer para o nosso aniquilamento. 6 ’ 

Não sejaes ingratos! 
Votae portanto a favor dos candidatos da democracia e tereis cumprido um grande rasgo de patriotismo. 

Viva a Patria! Viva a Republica! Viva o Partido Democrático! Viva o dr. Afonso Costa! 
ELEIÇÕES CAIU ARARIAS 

Ao povo do concelho de Faro 
Efetua-se no proximo dia 3o a eleição camararia. Disputar-se-á 

nesse dia a votação de duas lista de candidaturas, uma genuinamente 
republicana, formada só por elementos do Partido Democrático, e ou¬ 
tra de còres políticas duvidosas, constituida vergonhosamente por indi¬ 
víduos de todas as fações partidarias: evolucionistas, unionistas, inde¬ 
pendentes, socialistas e monárquicos! 

. ^ no. proximo dia 3o que o Povo do concelho de Faro vae dar ao 
paiz o triste espetáculo da coligação odiosa de vários partidos, entre 
eles o monárquico e o socialista, contra os homens da Republica e por 
isso mesmo centra a dignidade das Instituições 

E no proximo dia 3o que os e/olucionistas, dizendo-se republica¬ 
nos, cometem a indignidade moral e a baixeza politica de se coligarem 
com os monárquicos para combater perante as urnas das cinco assem- 
bleas do concelho de Faro os legítimos representantes do Partido De¬ 
mocrático, esse grande e formidável partido a que hoje os portugue¬ 
zes devem o seu prestigio e a sua independencia. 

. Crande luta será esta, mas grande especialmente pelas circunstan¬ 
cias em que os diferentes partidos se vão degladiar. 

Perante as eleições de domingo, desfrutará o povo o triste ensejo 
de verificar o espetáculo mais deprimente e imoral que se tem visto. 
E’ então que eie hade observar estas repugnantes comedias : i.a—os 
evolucionistas, unionistas, independentes, monárquicos e socialistas em 
guerra aberta contra a Republica, numá coligação que mete nojo e 
que desonra quem por ventura lhe der auxilio; 2.a—os evolucionistas 
em fraternal convívio com es monárquicos, inimigos declarados e con¬ 
fessos do novo regimen; 3.a—os socialistas coligados aos partidos mais 
retrógrados, apoiando o conservantismo e a reação, estes dois cancros 

*do progresso, estes dois fantasmas do futuro! 
Uma coligação de cinco partidos contra os democráticos! 
Os evolucionistas auxiliados pelos defensores da monarquia! 
Os socialistas caidos na indignidade politica de repudiarem a inde¬ 

pendência dos seus princípios, e atolados na baixeza moral de se po¬ 
rem ao fado dos inimigos do progresso ! 

Compreendíamos que os evolucionistas, sem coligações ou enten¬ 
dimentos alguns, nos disputassem a eleição. 

Compreendíamos que os socialistas fossem á urna, contando ex- 
clusivamente com as suas próprias forças, por uma afirmação digna de 
princípios. 

O que nao podemos compreender é que os evolucionistas, dizen¬ 
do-se um partido da Republica, se coliguem infamissimamente com uns 
e outros para guerrear o Partido Democrático nas eleições a que este 
tao altiva e nonestamente concorre, sem uma cedencia que os en¬ 
vergonhe e sem baixezas que os desonre. Vae só, mas isto dá-lhe 
pelo menos, a garantia de que, se ficar vencido, o venceram por 

meio de coligações nojentas e ele cometeu a nobreza de defender 
honestamente os seus ideaes políticos. 

Nunca os evolucionistas deviam lançar mão dos que hoje publica- 
mente se dizem partidários das velhas instituições. Mas fizeram-no, co¬ 
metendo assim a maior afronta ao novo regimen! 

Nunca os socialistas, esses homens que tão avançados se queriam 
mostrar, deviam cair na incongruência de falsear os seus princípios. Mas 
fizeram-no, lançando assim um labéu de vergonhosa ignominia sobre o 
seu futuro, e cometendo uma flagrante ingratidão para com os demo¬ 
cráticos, a quem eles devem as melhores leis, os maiores benefícios, a 
maior garantia de direitos. 

Nunca dentro da Republica se deveria consentir na repelente coli¬ 
gação de cinco_ partidos para se combater o unico partido defensor das 
novas instituições, o unico partido amante da Patria e do seu progresso. 

Mas consentiu-se tudp... e tudo se faz! 
E no proximo dia 3o que o Povo assistirá a estes vergonhosos es¬ 

petáculos. 
E é assim que os inimigos do paiz desejam entravar a ação gigan¬ 

tesca e genuinamente patriótica do dr. Afonso Costa, a maior gloria 
portugueza dos nossos tempos ! 

E assim, por estes processos que revoltam, por estas ciladas que 
metem nojo, por estas indignidades e baixezas que servem unicamente 
para aviltar o regimen e servir de pasto á imoralidade dos estrenuos 
defensores da monarquia. 

Nestes termos, que o Povo se previna da traição que lhe querem 
armar. Que o Povo meça bem a responsabilidade do ato que vae rea- 
hsar a boca das urnas! Que o Povo cumpra o seu dever, amaldiçoando 
a íníamia dos evolucionistas, que procuram apoio nos inimigos da Pa¬ 
tria, e dos socialistas, que repelem indignamente os seus ideaes, a tro¬ 
co da simples vaidade de terem um ou dois representantes na verea¬ 
ção do concelho 1 

A’ urna pelos candidatos do Partido Democrático ! 

Viva a Republica! Abaixo os inimigos da Patria e os que 
mercadejam os seus ideaes políticos! 

NOTAS E CCMfimEIOS 
Respeitos 
Ha por ahi quem, por despeito, com¬ 

bate a lista democratiza desta cidade. Po¬ 
bre gente que não vê dms de,los adiante 
dojiariz. O que nos vale e que depressa 
lerão o desengano do seu trabalho de sa 
pa. Tão lorpas nunca òs vimos em dias 
de nossa viJa, c é provável que nem mes¬ 
mo existissem na eJade da pedra lascada. 

Cálculos errados 

Por mais cálculos que as oposições te¬ 
nham leito, iudo lhes vae adverso. Pre¬ 
ssagiando a queda estrondosa do dr. Aion- 
so Cosia e a liquidação completa do Par¬ 

tido Democrático, viu-se que nem uma 
coisa nem outra sucedeu, antes pelo con¬ 
trario. Os dois partidos da oposição é que 
puzeram escriíos, abrindo falência. 

Dc resto, pouco se perde, pois se é cer¬ 
to que os animava o desejo de governar, 
também e certo que nada fariam no go¬ 
verno. A prova do que afirmamos está na 
dementada oposição que se tem leito ao 
or. Afonso Costa. 

Eonge de se imporem pelo seu valor, 
as oposições só pretendem sobresair, de¬ 
primindo o Partido Democrático. Por is¬ 
so é que o Paiz lhes deu para traz. 

Cattididaturits 
O Algarve, querendo meter figura, fez 

correr a disparatada opinião de que as lis¬ 

tas de candidaturas apresentadas neste 
concelho, tanto as dos democráticos como 
as da oposição, vão ferir de nulidade as 
próximas ekiçÔes, pelo facto de nessas 
listas se não especificarem quaes sãc os 
candidatos efetivos e os substitutos. 

E’ um tremendissimo disparate, digno 
de se lhe tirar o chapéu. 

Mas perdoae-lhe. . que não sabe o que 
díz. 

Deitada ha anos 
Conta o nosso presado colega a .A Pa- 

iria que na aldeia francesa de Nouvion- 
et-Catillon, ha uma mulher com 75 anos 
e que ha 55 se meteu na cama, resolvida 
a nunca mais se levantar, tendo cumpri¬ 
do á risca essa decisão. 

Desde os 20 anos que a sr.a Lecaux 
não mais saiu da cama, que é guarneci¬ 
da, em volta, por umas cortinas, que ela 
abre ou fecha, servindo-se para isso du¬ 
ma pequena vara. 

Em resultado dessa sua inação, a po¬ 
bre mulher encontra-se quase por com¬ 
pleto ankylosada, ou seja sem ação, sem 
movimento na maior parte dos seus mem¬ 
bros. Entretanto, gosa de perfeita saude, 
comendo com apetite e dormindo com 
toda a regularidade. 

E’ tal qual o que já está sucedendo ao 
partido evoluctonista ! 

ELEIÇÕES 
Presidentes das Assembléas 

Eqi harmonia com 0 disposlo na lei, pro¬ 
cedeu-se no domingo, perante 0 juiz de di¬ 
reito, ao sorteio dos presidentes das assem¬ 
bléas, sendo este 0 resultado: 

SÊ—Efetivo, Manuel Viegas Valagão, de 
S. Braz de Alporlel. 

Suplente, major Romão José de Iufaute 
Sequeira Soares, de Faro. 

S. PEDRO—Efetivo, Antouio de Sousa 
Dias, de S. Braz de Alportel. 

Suplente, Mauuel Rodrigues Corvo, de 
Estoi. 

SANTA BARRARA—Efetivo, João Viceute 
de Brito, de Santa Barbara. 

Suplente, Josué Mané, de Faro. 
ESTOI—Efetivo, Antouio Martins Paula 

de Faro. ’ 
Suplente, Antonio Mendes Pinto, de San¬ 

ta Barbara. 
S BRAZ—-Efetivo, padre Ernesto Adolfo 

Teixeira Guedes, de Faro. 
Suplente, dr. João da Silva Nobre, de 

Faro. 


